
MOVIMENTO PRÓ-UNIVERSIDADE PÚBLICA E POPULAR PARA A 
MESORREGIÃO GRANDE FRONTEIRA DO MERCOSUL

04/12/08

AUDIÊNCIA COM SECRETÁRIA DA SESU/MEC
Maria Paula Bucci

Presentes: 
Maria  Paula  Bucci  (Secretária  SESU);  Maria  Ieda  Diniz  (Diretora  da  SESU);  Rosani 
(Fetraf);  Elemar  Cezimbra  (Via  Campesina);  Deputados  Vignatti,  Henrique  Fontana, 
Marco  Maia  e  Elvino  Bohn Gass;  Representações  dos  deputados  Ivar  Pavan (Elton 
Scapini), Elvino Bohn Gass (Jéferson Fernandes), Gab. Vignatti (Francisco Veríssimo) e 
Adão Pretto; Canísio (Vice-Prefeito de Cerro Largo); Éverson Mesquita (Secretário da 
Prefeitura de Laranjeiras do Sul).

1) Pauta do Movimento:
 Celeridade na tramitação no Projeto de Lei.
 Criação da Comissão de Projeto Institucional e Pedagógico.
 Orçamento para a implantação da sede e das unidades.

2) Sobre a tramitação do Projeto de Lei no Congresso:
 O  Dep.  Vignatti  informou  sobre  o  andamento  do  Projeto.  Disse  que  neste 

momento o PL está na Comissão de Educação,  com parecer  previsto para a 
próxima semana. Enfatizou que é possível contar com a votação no Senado até 
maio de 2009.

 O Dep.  Fontana, Líder  do Governo na Câmara, informou da possibilidade de 
inclusão do Projeto da Universidade num acordo de projetos a serem votados até 
o final do ano. 

 Maria Ieda (Diretora da SESU) informou que o MEC está trabalhando para que as 
atividades da Universidade iniciem no máximo em início de 2010.

3) Sobre a criação da Comissão de Projeto Institucional e Pedagógico:
 Maria Ieda (Diretora da SESU) disse que a Comissão será instalada nos próximos 

dias e que a mesma deverá ser reconhecida nos meios acadêmicos.
 Membros  do  Movimento  insistiram  na  importância  da  Comissão  contar  com 

pessoas  com  perfil  mais  acadêmico  e  pessoas  com  perfil  mais  político,  de 
representação do Movimento.

4) Quanto ao Orçamento para as Unidades:
 Maria Ieda (Diretora da SESU) informou que não consta na Lei do Orçamento 

por  que  a  rubrica  não  existe  formalmente  (primeiro  é  preciso  criar  a 
Universidade), mas que no MEC há uma rubrica para cobrir despesas como esta, 



a da UNILA, a da UNILAB, entre outras. Além disso, informou que, caso haja 
necessidade, o Governo suplementa.

 Quanto  à  parte  de  pessoal,  disse  que  já  está  autorizada  pelo  Ministério  do 
Planejamento, Orçamento e Gestão.

5) Fala da Secretária Maria Paula Bucci:
 Quanto à Universidade: Disse que entre todas as universidades que estão sendo 

criadas esta é a mais inovadora e que, como toda inovação envolve risco, neste 
caso o risco é não frustrar as expectativas. Enfatizou que o grande desafio é 
converter este momento em um momento de operacionalização. Destacou que o 
formato da universidade é institucional acadêmico, mas que deve trazer a marca 
da sua criação.

 Quanto à Comissão: Insistiu que a Comissão deve ser acadêmica, sugerindo que 
se veja o caso da UNILA e da UNILAB, e pediu que o Movimento identifique seus 
interlocutores acadêmicos (que podem ou não estar vinculados às Universidades 
Federais);  Propôs  uma  construção  coletiva  da  Comissão  e  pediu  que  o 
Movimento  indique  um  interlocutor  para  dialogar  com  a  SESU  sobre  a 
composição da Comissão; Não precisou nem o prazo para oficialização e nem o 
número de componentes.

6) Encaminhamentos:
 O Movimento ficou de eleger  um interlocutor  para dialogar  com o Ministério 

sobre a composição da Comissão e identificar nomes para compor a mesma.
 Diante da audiência, os membros do Movimento presentes entenderam que não 

há necessidade neste momento de manter a solicitação de audiências com a 
Ministra da Casa Civil, Ministro da Educação e Ministro do Planejamento.

 Ficou encaminhada uma reunião da Coordenação do Movimento para a próxima 
semana para dar andamento aos assuntos pendentes.


